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Resumo: O presente trabalho pretende mostrar como se deu a relação com os discentes do curso de 

História, na disciplina a história das Sociedades Autóctones das Américas, onde se é trabalhado os primeiro 

povos das Américas, aqueles que viviam antes da chegada dos Europeus. A disciplina teve como proposta 

de levar ao conhecimento dos discentes, teorias de como se deu a vinda dos primeiros habitantes das 

Américas, a formação de sociedades e suas culturas. A proposta discorre através de leituras ligadas a um 

debate historiográfico, discutindo teses de autores que trazem esta proposta. A monitoria discorre de forma 

remota, através de aplicativos de mensagens. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho tem como objetivo trazer esclarecimentos sobre as atividades 

realizadas na monitoria da disciplina As Sociedades Autóctones das Américas, ofertada no ano de 

2020, pelo Professor Dr. Bruno Silva, do curso de História/IETU. A disciplina em questão trabalha 

os primeiros povos da América,também chamados de Pré-Colombianos. A disciplina trata a partir 

das teses de como ocorreu a vinda do homem as terras das Américas, e de como sido a formação 

das sociedades, e até a chegada do Europeu à essas terras. O tema da disciplina faz aguçar a 

imaginação dos discentes sobre esses povos autóctones. A monitoria traz uma proposta de 

discussão através das leituras propostas pelo professor da disciplina,trabalhando dúvidas. De certa 

forma as atividades juntos aos discentes, fazem com que o aprendizado seja mutuo. Uma rica 

experiência acadêmica. 

 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Para realização da monitoria foram organizados em encontros através de aplicativos como 

WhatsApp, vídeos chamadas e e-mails, visando a melhor forma de trabalhar a disciplina junto aos 

alunos nesses tempos de pandemia. Não tínhamos hora, nem dia marcado para as dúvidas sobre a 

disciplina, qualquer dúvida que ia surgindo, eles iam me procurando. Como monitor, 

acompanhava as aulas remotas junto aos alunos, isso facilitava a discussão dos assuntos referentes 

a disciplina. Nos encontros de sala virtual, buscava uma abordagem que levasse uma melhor 

compreensão desses alunos. Os métodos utilizados durante a monitoria foram os seguintes; 

sínteses, fichamentos, releitura dos textos, debates sobre assuntos ligados a disciplinas, pesquisas 

de internet. Encontrei algumas pessoas, talvez a maioria da turma com dificuldades em analisar 

textos, em sínteses. Tinha aluno que não sabia fazer um fichamento e resenhas. Muitas dessas 

questões foram esclarecidas durante o período da monitoria, dúvidas de sala de aula foram 

esclarecidas, graças ao empenho de cada aluno. 

3. RESULTADOS FINAIS DA MONITORIA 

 
O resultado para mim como monitor dessa turma foi satisfatório e qualitativo, a turma se 

mostrou interessada na busca do aprendizado e trazendo suas dúvidas para serem discutidas nos 



 

encontros, contribuindo por uma boa formação da turma. As contribuições foram também 

excelentes nesses encontros para preparação de seminários que foram apresentados ao decorrer da 

disciplina de Sociedades Autóctones das Américas. Na questão ortografia, analisei e ajudei a 

corrigir pequenos erros de português, amenizando um pouco as dificuldades que se é encontrada 

nos períodos iniciais de uma faculdade, outro problema encontrado em alguns alunos, foi a o 

desinteresse pela leitura, e isso esbarrava na falta de compreensão dos textos por parte deles, mas 

com o tempo foram melhorando essa questão, aos poucos foram entendo que sem leitura não se 

vai a lugar nenhum. Cerca de 70% dos alunos matriculados na disciplina compareceram nos 

encontros, e acredito que todos sanaram suas dúvidas. Foi gratificante poder ajudar e contribuir na 

formação de colegas, ser monitor foi uma experiência que irei levar para a vida toda. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Apesar das dificuldades encontradas por conta da pandemia, sabemos que sefaz necessário 

usar esses tipos de ferramentas para a comunicação entre pessoas, e entendemos a monitoria como 

essencial como ferramenta fundamental no apoio a formação dos discentes, usando vários métodos 

que possam possibilitar uma melhor compreensão aos alunos. Destaco mais uma vez a 

participação dos discentes em procurar sanar e discutir assuntos relevantes aos textos da 

disciplina. Agradeço a eles pela participação, ele que fazem a monitoria dar certo. 
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